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Manifestantes na Estrada do M'Boi Mirim, na zona sul: "Não ter um hospital nesta região é uma vergonha", afirma aposentado 

Ato por hospital reúne 6 mil pessoas 
que mora no Jardim Ângela e 
sofre de hipertensão e diabete. 

Já o aposentado José Lopes 
dos Santos, de 64 anos, morador 
há mais de 30 anos do Jardim 
Copacabana, caminhou na pas-
seata por quase meia hora. "Va- 

mos participar, 
quem sabe o hos- 
pital 

	

 DO 	pel." Santos con- 
pital sai do pa- 

ta-eme no-ano pas- 
MP IMPEDE sado quase mor-

reu de parada car-
díaca: "Comecei 
a passar mal em 
casa. Levei mais 
de meia hora pa-
ra chegar à Santa 

Moradores dos Jardins 
São Luís e Ângela 

exigem que projeto da 
Prefeitura saia do papel 

DANIEL GONZALES  
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G ritand o "ora, ora, hos-
pital aqui, agora" e car-
regando faixas, os mora- 

dores do Jardim São Luís e do 
Jardim Angela, na periferia da 
zona sul, fizeram ontem mani-
festação no terreno onde a Pre-
feitura prometeu construir um 
hospital, na Estrada do M'Boi 
Mirim. Mais de 6 mil pessoas 
participaram do ato, segundo a 
Polícia Militar. 

A região tem cerca de 600 
mil habitantes. Os dois hospi-
tais mais próximos – ode Cam-
po Limpo e a Santa Casa de 
Santo Amaro – ficam a mais de  

13 quilômetros dali. "13sta re-
gião registra um grande núme-
ro de agressões. Se a pessoa é ví-
tima de um desastre ou leva um 
tiro, não tem como ser socorri-
da. Aqui não tem nem pronto-
socorro; morre mesmo", diz a 
moradora Célia 
Cymbalista, inte-
grante do Fórum 
em Defesa da Vi-
da, entidade que 
atua nos bairros. 

Por falta de 
um hospital, a ba-
bá Maria Gorete 
de Araújo, de 48 
anos, já perdeu a 
conta das vezes 
èm que precisou ser atendida 
em farmácias. "A guerra é gran-
de para ter um atendimento 
hospitalar. Quando vamos ao 
mais perto, geralmente, está lo-
tado. Eu preciso de acompanha-
mento médico", afirmou ela, 

Casa, fora o tempo para ser aten-
dido. Não ter um hospital nessa 
região é uma vergonha." 

Mananciais – Os moradores fi- 
zeram um abaixo-assinado com 
mais de 65 mil adesões, que se- 

rá encaminhado à Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS). 

A SMS informou que há R$ 7 
milhões reservados para a obra e 
mais R$ 4 milhões só para a desa-
propriação do terreno, que é par-
ticular. A Prefeitura já decretou 
o local como de utilidade públi-
ca. Não pode iniciar a obra, po-
rém, porque outro grupo de mo-
radores entrou com representa-
ção no Ministério Público dizen-
do que a área é de manancial. 
Um assessor explicou que, con-
forme parecer da Secretaria de 
Meio Ambiente do Estado, o ter-
reno não está em área de manan-
cial. Mas, enquanto o MP não o 
libera, nada pode ser feito. 

De acordo com o secretário 
de Saúde, Gonzalo Vecina, que 
foi à manifestação, a constru-
ção do hospital é um compro-
misso com a população e, assim 
que for resolvido o impasse, não 
deverá ultrapassar dois anos. 

INÍCIO DAS 
OBRAS 


